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OS ALIMENTOS MAIS CAROS 
Índice mensal de preços de grupos básicos de produtos alimentares da FAO (1998-2000 = 100)

A FAO calculou as médias 
dos preços de 1998 a 2000 
e lhes deu o valor 100, a 
partir do qual tudo varia

Nos primeiros meses deste 
ano, os preços internacionais 

de alimentos atingiram o 
maior valor em 25 anos

Desnutridos na população, em %
 1969-1971 1979-1981 1990-1992 1995-1997 2002-2004
Ásia e Pacífico 41 32 20 17 16
América Latina e Caribe  20 13 13 11 10
Norte da África e Oriente Médio 23 9 8 10 9
África Subsaariana 36 37 35 36 33

OS PREÇOS E A FOME
Índice de preços de alimentos da FAO (1998-2000=100)

Média dos preços reais 1998-2000 = 100
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Reações à crise até abril de 2008
Protestos 
populares

Restrições 
comerciais

% da população subnutrida, em 2006
+35%
20-34%
5-19%

2,5 -4%
0-2,5%
Sem dados

Veja que, no geral, os protestos se 
espalham entre os países que já têm uma 

parcela significativa de população 
subnutrida. Eles estão concentrados na 

África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).

Ásia lidera 

SUBNUTRIÇÃO E AS REVOLTAS
Protestos contra a fome de janeiro a abril de 2008 e % da população subnutrida (2006)

Argentina

Peru

Haiti

Moçambique

Costa do 
Marfim

Senegal

Mauritânia

B.Fasso

Egito

Iêmen Índia

Indonésia

Camarões

Bolívia

Belarus

Federação Russa

Uzbequistão

China

Bangladesh

Camboja
Sri Lanka

Tanzânia

Etiópia

Paquistão

Croácia
Sérvia

Sudão

Níger

1 2

3 4

Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004

Ásia e Pacífico

527,5

37,9
Norte da África e Oriente Médio

214,6
África Subsaariana

31,6
Resto do mundo

Fonte: FAO

52,3
América Latina e Caribe 

Fonte: FAO
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Destrinchando NO ESTUDO E NO DIA-A-DIA, GRÁFICOS, 
MAPAS E TABELAS TRAZEM MUITAS 

INFORMAÇÕES. AJUDAR A ENTENDÊ-LOS 
É O OBJETIVO DESTA SEÇÃO

Nos primeiros meses de 2008, rebe-
liões ou protestos por falta de co-
mida atingiram 13 países. Dezoito 

adotaram medidas de restrição às impor-
tações, para preservar alimentos para sua 
população. Você sabe que, pelo mundo e em 
nosso país, há uma parcela de pessoas que 
passa fome. Mas o fato de haver explosões 
de descontentamento popular no mesmo 
momento em diversos pontos do globo in-
dica que está ocorrendo uma onda de falta 
de alimentos, que agravou recentemente 
uma situação que já não era fácil.

Nas seis páginas desta seção, abordar-
mos alguns aspectos desse tema. Nosso 
objetivo é que você se acostume a ler in-
formações em mapas, gráfi cos e tabelas. 
Nestas duas primeiras páginas, mostramos 
onde a crise foi mais aguda: não por acaso, 
chama atenção para a África, onde estão os 
países com a maior pobreza do planeta.

Pode-se ver, também, que há uma relação 
estreita entre o problema e a alta no preço 
internacional dos alimentos – pois, quando 
as populações ou os próprios países estão 
no limite da pobreza, e dependem de ajuda 
fi nanceira externa, uma elevação signifi ca-
tiva de preços pode indicar que onde havia 
pouca comida agora faltará.

Há cerca de 40 anos, começava no 
mundo a Revolução Verde, com sementes 
melhoradas, novos fertilizantes e agrotó-
xicos, ou seja, a moderna agroindústria. 
Naquela época, o pernambucano Josué de 
Castro já alertava: “O problema da fome 
não é apenas a produção insufi ciente de 
alimentos. É preciso que a massa dessa 
população disponha de poder de compra 
para adquirir esses alimentos”. Infeliz-
mente, os protestos em 2008 mostram 
quanto ele tinha razão.

O MUNDO VIVE 
REBELIÕES 
POR FOME
Veja quais os países que
foram afetados e as possíveis
causas da falta de alimentos

Por William Taciro e Infografe
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Etapa 1 | Entendendo melhor o gráfico (I)
Apresente em sala de aula algumas considerações (O que é? 

Para quê? Como atua?) sobre a instituição FAO (sigla de Food 
and Agriculture Organization), em português Organização 
para a Agricultura e a Alimentação. Ela é uma entidade da 
Organização das Nações Unidas (ONU) cujo objetivo declarado 
é elevar os níveis de nutrição e de desenvolvimento rural. 

Questão 1 
Observar com os alunos:
No interior do gráfico 3 (na pág. 24), “Os alimentos mais caros”, aparece 
a seguinte explicação: “A FAO calculou as médias dos preços de 1998 a 
2000 e lhes deu o valor 100, a partir do qual tudo varia”.
Esse procedimento foi feito para permitir a comparação entre os ín-
dices mensais de preços para a carne, o leite e derivados, os cereais, 
os óleos e o açúcar (grupos básicos de produtos alimentares, adotado 
nas pesquisas e estudos da FAO).

Tema 1

Tratamento da 
Informação – tabelas 

e gráficos

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

referências no GUIA
Destrinchando: “O mundo vive rebeliões por fome”, págs. 24–29; Dossiê Energia: “O mundo 
movido a petróleo”, págs. 30–40

Competências E HABILIDADES
k Fazer uso das linguagens matemática e científica. 
k �Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos 

naturais, de processos histórico-geográficos, da produção tecnológica e das manifestações artísticas.
k �Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representadas de 

diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema.
k �Relacionar informações, representadas de diversas formas, e conhecimentos disponíveis em 

situações concretas, para construir argumentação consistente.
k ��Identificar e organizar informação relevante para cada situação-problema.
k ��Selecionar a forma mais adequada de organizar os dados em cada situação específica.
k Construir tabelas.
k Construir e interpretar gráficos de vários tipos.
k Informar usando a expressão oral e escrita.
k ��Ler e interpretar criticamente dados do cotidiano apresentados sob diferentes formas.

Número de  aulas previstas: 6
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OS ALIMENTOS MAIS CAROS 
Índice mensal de preços de grupos básicos de produtos alimentares da FAO (1998-2000 = 100)

A FAO calculou as médias 
dos preços de 1998 a 2000 
e lhes deu o valor 100, a 
partir do qual tudo varia

Nos primeiros meses deste 
ano, os preços internacionais 

de alimentos atingiram o 
maior valor em 25 anos

Desnutridos na população, em %
 1969-1971 1979-1981 1990-1992 1995-1997 2002-2004
Ásia e Pacífico 41 32 20 17 16
América Latina e Caribe  20 13 13 11 10
Norte da África e Oriente Médio 23 9 8 10 9
África Subsaariana 36 37 35 36 33

OS PREÇOS E A FOME
Índice de preços de alimentos da FAO (1998-2000=100)

Média dos preços reais 1998-2000 = 100

1961 1970 1980

250

200

150

100

50
1990 2000 2008

Preço real

Reações à crise até abril de 2008
Protestos 
populares

Restrições 
comerciais

% da população subnutrida, em 2006
+35%
20-34%
5-19%

2,5 -4%
0-2,5%
Sem dados

Veja que, no geral, os protestos se 
espalham entre os países que já têm uma 

parcela significativa de população 
subnutrida. Eles estão concentrados na 

África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).

Ásia lidera 

SUBNUTRIÇÃO E AS REVOLTAS
Protestos contra a fome de janeiro a abril de 2008 e % da população subnutrida (2006)
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Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004

Ásia e Pacífico

527,5

37,9
Norte da África e Oriente Médio

214,6
África Subsaariana

31,6
Resto do mundo

Fonte: FAO

52,3
América Latina e Caribe 

Fonte: FAO

 k

q 

o 

m

100

GUIA DO ESTUDANTE24 ATUALIDADES VESTIBULAR 2009 25

Destrinchando NO ESTUDO E NO DIA-A-DIA, GRÁFICOS, 
MAPAS E TABELAS TRAZEM MUITAS 

INFORMAÇÕES. AJUDAR A ENTENDÊ-LOS 
É O OBJETIVO DESTA SEÇÃO

Nos primeiros meses de 2008, rebe-
liões ou protestos por falta de co-
mida atingiram 13 países. Dezoito 

adotaram medidas de restrição às impor-
tações, para preservar alimentos para sua 
população. Você sabe que, pelo mundo e em 
nosso país, há uma parcela de pessoas que 
passa fome. Mas o fato de haver explosões 
de descontentamento popular no mesmo 
momento em diversos pontos do globo in-
dica que está ocorrendo uma onda de falta 
de alimentos, que agravou recentemente 
uma situação que já não era fácil.

Nas seis páginas desta seção, abordar-
mos alguns aspectos desse tema. Nosso 
objetivo é que você se acostume a ler in-
formações em mapas, gráfi cos e tabelas. 
Nestas duas primeiras páginas, mostramos 
onde a crise foi mais aguda: não por acaso, 
chama atenção para a África, onde estão os 
países com a maior pobreza do planeta.

Pode-se ver, também, que há uma relação 
estreita entre o problema e a alta no preço 
internacional dos alimentos – pois, quando 
as populações ou os próprios países estão 
no limite da pobreza, e dependem de ajuda 
fi nanceira externa, uma elevação signifi ca-
tiva de preços pode indicar que onde havia 
pouca comida agora faltará.

Há cerca de 40 anos, começava no 
mundo a Revolução Verde, com sementes 
melhoradas, novos fertilizantes e agrotó-
xicos, ou seja, a moderna agroindústria. 
Naquela época, o pernambucano Josué de 
Castro já alertava: “O problema da fome 
não é apenas a produção insufi ciente de 
alimentos. É preciso que a massa dessa 
população disponha de poder de compra 
para adquirir esses alimentos”. Infeliz-
mente, os protestos em 2008 mostram 
quanto ele tinha razão.

O MUNDO VIVE 
REBELIÕES 
POR FOME
Veja quais os países que
foram afetados e as possíveis
causas da falta de alimentos

Por William Taciro e Infografe
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Para indicar esse procedimento, aparece ainda no subtítulo do gráfico 
“(1998-2000 = 100)”.
Solicite aos alunos que escrevam um texto explicativo opinando sobre 
a necessidade do procedimento “1998-2000 = 100”, feito na pesquisa. 
No mesmo texto, peça-lhes também que deem um exemplo de outras 
situações de pesquisa no qual  o mesmo procedimento pode ser aplicado. 
Discuta os textos produzidos com a classe.

Questão 2
O gráfico 2 (na pág. 25), “A fome por continente”, é base para o link 
do texto “Ásia lidera”.
Peça aos alunos que leiam atentamente as páginas 24 e 25 para res-
ponder às seguintes perguntas:
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Fonte: FAO

OS ALIMENTOS MAIS CAROS 
Índice mensal de preços de grupos básicos de produtos alimentares da FAO (1998-2000 = 100)

A FAO calculou as médias 
dos preços de 1998 a 2000 
e lhes deu o valor 100, a 
partir do qual tudo varia

Nos primeiros meses deste 
ano, os preços internacionais 

de alimentos atingiram o 
maior valor em 25 anos

Desnutridos na população, em %
 1969-1971 1979-1981 1990-1992 1995-1997 2002-2004
Ásia e Pacífico 41 32 20 17 16
América Latina e Caribe  20 13 13 11 10
Norte da África e Oriente Médio 23 9 8 10 9
África Subsaariana 36 37 35 36 33

OS PREÇOS E A FOME
Índice de preços de alimentos da FAO (1998-2000=100)

Média dos preços reais 1998-2000 = 100
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Reações à crise até abril de 2008
Protestos 
populares

Restrições 
comerciais

% da população subnutrida, em 2006
+35%
20-34%
5-19%

2,5 -4%
0-2,5%
Sem dados

Veja que, no geral, os protestos se 
espalham entre os países que já têm uma 

parcela significativa de população 
subnutrida. Eles estão concentrados na 

África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).

Ásia lidera 

SUBNUTRIÇÃO E AS REVOLTAS
Protestos contra a fome de janeiro a abril de 2008 e % da população subnutrida (2006)
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Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004

Ásia e Pacífico

527,5

37,9
Norte da África e Oriente Médio

214,6
África Subsaariana

31,6
Resto do mundo

Fonte: FAO

52,3
América Latina e Caribe 

Fonte: FAO
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INFORMAÇÕES. AJUDAR A ENTENDÊ-LOS 
É O OBJETIVO DESTA SEÇÃO

Nos primeiros meses de 2008, rebe-
liões ou protestos por falta de co-
mida atingiram 13 países. Dezoito 

adotaram medidas de restrição às impor-
tações, para preservar alimentos para sua 
população. Você sabe que, pelo mundo e em 
nosso país, há uma parcela de pessoas que 
passa fome. Mas o fato de haver explosões 
de descontentamento popular no mesmo 
momento em diversos pontos do globo in-
dica que está ocorrendo uma onda de falta 
de alimentos, que agravou recentemente 
uma situação que já não era fácil.

Nas seis páginas desta seção, abordar-
mos alguns aspectos desse tema. Nosso 
objetivo é que você se acostume a ler in-
formações em mapas, gráfi cos e tabelas. 
Nestas duas primeiras páginas, mostramos 
onde a crise foi mais aguda: não por acaso, 
chama atenção para a África, onde estão os 
países com a maior pobreza do planeta.

Pode-se ver, também, que há uma relação 
estreita entre o problema e a alta no preço 
internacional dos alimentos – pois, quando 
as populações ou os próprios países estão 
no limite da pobreza, e dependem de ajuda 
fi nanceira externa, uma elevação signifi ca-
tiva de preços pode indicar que onde havia 
pouca comida agora faltará.

Há cerca de 40 anos, começava no 
mundo a Revolução Verde, com sementes 
melhoradas, novos fertilizantes e agrotó-
xicos, ou seja, a moderna agroindústria. 
Naquela época, o pernambucano Josué de 
Castro já alertava: “O problema da fome 
não é apenas a produção insufi ciente de 
alimentos. É preciso que a massa dessa 
população disponha de poder de compra 
para adquirir esses alimentos”. Infeliz-
mente, os protestos em 2008 mostram 
quanto ele tinha razão.
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a) Todas as conclusões que aparecem no link “Ásia lidera” podem ser in-
feridas a partir dos dados de tabelas e gráficos destas páginas?

	 Justifique sua resposta, mostrando os cálculos para todos os per-
centuais e afirmações do texto “Ásia lidera”.
O aluno deverá constatar que precisa dos dados populacionais do 
mundo e dos continentes. De acordo com a ONU (2007), a população 
mundial é de aproximadamente 6,6 bilhões de pessoas.

k ��Ásia: 4 bilhões (Índia e China reúnem, respectivamente, 1,1 
bilhão de habitantes e 1,3 bilhão de habitantes)

k ��África: 840 milhões
k ��Europa: 710 milhões
k ��América do Norte: 514 milhões
k ��América do Sul: 371 milhões
k ��Oceania: 60 milhões
Fonte: http://www.unfpa.org.br

O Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) é o organismo 
da ONU responsável por questões populacionais.

b) Com os dados obtidos construa uma tabela e um gráfico para mostrar o 
percentual que cada continente representa na população mundial.

Espera-se que os alunos apresentem a seguinte representação:

Participação dos continentes na população mundial – 2007

POPULAÇÃO MUNDIAL = 6,6 BILHÕES DE PESSOAS

Ásia 62%

África 12,7%

Europa 10,8%

América do Norte 8%

América do Sul 5,6%

Oceania 0,9%

Fonte: http://www.unfpa.org.br

Esses valores são aproximados. Os alunos podem ter encontrado 
outros valores para as populações, próximos a esses, dependendo 
de suas fontes. O importante, no entanto, é analisar com a classe as 
características da tabela:

k Título
k Ano de referência
k Fonte

c) O que significa a soma dos valores na segunda coluna ser igual 
a 100%? 
Observar que se os alunos não chegaram a este resultado pode ser 
pela aproximação dos valores dos dados.

O aluno poderá apresentar outros tipos de gráfico:

PARTICIPAÇÃO DOS CONTINENTES NA POPULAÇÃO MUNDIAL – 2007
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Fonte: FAO

OS ALIMENTOS MAIS CAROS 
Índice mensal de preços de grupos básicos de produtos alimentares da FAO (1998-2000 = 100)

A FAO calculou as médias 
dos preços de 1998 a 2000 
e lhes deu o valor 100, a 
partir do qual tudo varia

Nos primeiros meses deste 
ano, os preços internacionais 

de alimentos atingiram o 
maior valor em 25 anos

Desnutridos na população, em %
 1969-1971 1979-1981 1990-1992 1995-1997 2002-2004
Ásia e Pacífico 41 32 20 17 16
América Latina e Caribe  20 13 13 11 10
Norte da África e Oriente Médio 23 9 8 10 9
África Subsaariana 36 37 35 36 33

OS PREÇOS E A FOME
Índice de preços de alimentos da FAO (1998-2000=100)

Média dos preços reais 1998-2000 = 100
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Reações à crise até abril de 2008
Protestos 
populares

Restrições 
comerciais

% da população subnutrida, em 2006
+35%
20-34%
5-19%

2,5 -4%
0-2,5%
Sem dados

Veja que, no geral, os protestos se 
espalham entre os países que já têm uma 

parcela significativa de população 
subnutrida. Eles estão concentrados na 

África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).

Ásia lidera 

SUBNUTRIÇÃO E AS REVOLTAS
Protestos contra a fome de janeiro a abril de 2008 e % da população subnutrida (2006)
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Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004

Ásia e Pacífico

527,5

37,9
Norte da África e Oriente Médio

214,6
África Subsaariana

31,6
Resto do mundo

Fonte: FAO

52,3
América Latina e Caribe 

Fonte: FAO
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INFORMAÇÕES. AJUDAR A ENTENDÊ-LOS 
É O OBJETIVO DESTA SEÇÃO

Nos primeiros meses de 2008, rebe-
liões ou protestos por falta de co-
mida atingiram 13 países. Dezoito 

adotaram medidas de restrição às impor-
tações, para preservar alimentos para sua 
população. Você sabe que, pelo mundo e em 
nosso país, há uma parcela de pessoas que 
passa fome. Mas o fato de haver explosões 
de descontentamento popular no mesmo 
momento em diversos pontos do globo in-
dica que está ocorrendo uma onda de falta 
de alimentos, que agravou recentemente 
uma situação que já não era fácil.

Nas seis páginas desta seção, abordar-
mos alguns aspectos desse tema. Nosso 
objetivo é que você se acostume a ler in-
formações em mapas, gráfi cos e tabelas. 
Nestas duas primeiras páginas, mostramos 
onde a crise foi mais aguda: não por acaso, 
chama atenção para a África, onde estão os 
países com a maior pobreza do planeta.

Pode-se ver, também, que há uma relação 
estreita entre o problema e a alta no preço 
internacional dos alimentos – pois, quando 
as populações ou os próprios países estão 
no limite da pobreza, e dependem de ajuda 
fi nanceira externa, uma elevação signifi ca-
tiva de preços pode indicar que onde havia 
pouca comida agora faltará.

Há cerca de 40 anos, começava no 
mundo a Revolução Verde, com sementes 
melhoradas, novos fertilizantes e agrotó-
xicos, ou seja, a moderna agroindústria. 
Naquela época, o pernambucano Josué de 
Castro já alertava: “O problema da fome 
não é apenas a produção insufi ciente de 
alimentos. É preciso que a massa dessa 
população disponha de poder de compra 
para adquirir esses alimentos”. Infeliz-
mente, os protestos em 2008 mostram 
quanto ele tinha razão.
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